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RESUMO 

O Estágio Supervisionado é de suma importância para a formação inicial de professores, pois, 

proporciona ao licenciando o domínio de instrumentos teóricos e práticos imprescindíveis à 

execução de suas funções, beneficiando a experiência e promover o desenvolvimento no campo 

profissional. Este trabalho teve como objetivo conhecer a percepção dos alunos sobre a 

importância das aulas ministradas pelos estagiários durante o Estágio Supervisionado II, do 

Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, Campus Binacional do Oiapoque- UNIFAP, 

Este trabalho foi desenvolvido após o estágio, divididos em três momentos: no primeiro 

momento, foi realizada uma visita com intuito de reconhecer o espaço físico das escolas e o 

desenvolvimento das aulas junto aos estudantes. No encontro seguinte, foi explicado aos alunos 

os objetivos deste trabalho, além de mostrar a importância de participar desta pesquisa como 

voluntários, sendo explanado que responderiam a um questionário com perguntas objetivas 

relacionadas ao assunto abordado. Por último, foi efetivamente aplicado um questionário, 

optando-se pela estratégia de acompanhamento dos acadêmicos envolvidos na pesquisa, 

esclarecendo dúvidas que pudessem surgir a respeito deste estudo. Na análise das questões foi 

evidenciado que as aulas ministradas pelos acadêmicos de Ciências Biológicas durante o 

Estágio, surtiram resultados positivos quanto: ao maior interesse; o bom nível das aulas 

ministradas, com preferência as inovadoras; de se fazer um bom uso de recursos didáticos para 

ministrar as aulas e facilitar a compreensão e o aprendizado dos alunos; ao domínio do 

conteúdo; e a relação aluno-estagiário contribuiu para que os acadêmicos promovessem aulas 

envolventes e consequentemente, os alunos tivessem um melhor entendimento e maior interesse 

pelos conteúdos de biologia. Neste contexto, concluiu-se que durante o estágio houve grande 

vantagem positiva voltada ao ensino-aprendizagem dos estudantes nas escolas pretendidas. 

 

Palavras-chave: 1.Educação; 2.Prática de Docência; 3.Amazônia.   
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1. INTRODUÇÃO 
  

 Segundo Barreto (2006) o Estágio de Licenciatura é uma exigência da Lei de Diretrizes 

de Bases da Educação Nacional (nº 9.394/96). No qual, é necessário à formação profissional a 

fim de adequar essa formação às expectativas do mercado de trabalho onde o licenciado irá 

atuar. Assim, o estágio dá oportunidade de aliar a teoria à prática. 

 A Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, define o estágio como o ato educativo 

escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o 

trabalho produtivo do estudante. O estágio integra o itinerário formativo do educando e faz 

parte do projeto pedagógico do curso. 

 O Estágio Supervisionado é o primeiro contato que o aluno-professor tem com seu 

futuro campo de atuação. Onde, por meio da observação, da participação e da regência, o 

licenciando poderá refletir e vislumbrar futuras ações pedagógicas. Caracterizando-se como 

objeto de estudo e reflexão, esse Estágio poderá ser muito importante na formação do professor. 

Ao estagiar, o futuro professor passa a enxergar a educação com outro olhar, procurando 

entender a realidade da escola e o comportamento dos alunos, dos professores e dos 

profissionais que a compõem. Com isso faz uma nova leitura do ambiente (escola, sala de aula, 

comunidade), procurando meios para intervir positivamente (JANUARIO, 2008).  

 Pimenta (2012) afirma que: “o estágio ao promover a presença do aluno (estagiário) 

no cotidiano da escola, abre espaço para a realidade e para a vida e o trabalho do professor na 

sociedade”. Segundo Freire (2007) “o professor precisa ser um aprendiz ativo e cético na sala 

de aula, que convida os alunos a serem curiosos e críticos... e criativos”. 

 O processo de desenvolvimento das atividades no estágio é uma transição de aluno, 

enquanto graduando, para professor na perspectiva de concluir a graduação. Como relata 

Pimenta (2006), muitas são as habilidades que devem ser desenvolvidas no decorrer do estágio, 

entre elas: observar, registrar, planejar, coordenar uma atividade e identificar as dificuldades 

das crianças. Linhares (2014) comenta que o estágio é uma forma de despertar no acadêmico o 

desejo de aprimorar as estratégias de ensino existentes e desencadear idéias para o surgimento 

de outras com vistas a solucionar problemas, por vezes impensáveis de encontrar no ambiente 

escolar. 

 O estágio curricular supervisionado em Licenciatura constitui-se como uma etapa 

fundamental no processo de formação de professores de Ciências e Biologia, pois oportuniza 

ao licenciando testar e refletir os conhecimentos incorporados ao longo da graduação 

(BARRETO, 2013). 
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 Diante de tantos conceitos, é evidente a suma importância das contribuições advindas 

do estágio supervisionado na formação de professores. No entanto, faz-se necessário abrir 

outros horizontes em torno das pesquisas relacionadas ao estágio, enfim o mesmo não faz 

reverência apenas à formação docente em si, é abrangente em várias outras faces referente ao 

contexto educacional no qual está inserido. 

  São indispensáveis as pesquisas que apontem o grau de satisfação dos alunos com o 

ensino que é ministrado nas escolas. A falta dessas informações leva o que se tem observado 

em muitas escolas, nas quais os professores caminham com seus conteúdos e sem que se deem 

conta do seu desempenho e reciprocidade do aluno, especialmente no que tange o processo de 

ensino-aprendizagem (SANTOS; CANEVER, 2011).  

  Diante deste contexto, foi desenvolvida este trabalho em duas escolas públicas no 

município de Oiapoque-AP, possibilitando descrever que o estágio supervisionado nas escolas 

é um fator determinante e norteador na formação de professores. No entanto, não deve ser 

somente este o seu objetivo. Deve-se levar em consideração as contribuições e benefícios 

advindas deste estágio no processo de aprendizagem dos alunos.  
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2. OBJETIVOS 

 2.1. Objetivo Geral 

 - Conhecer a percepção dos alunos em duas escolas públicas no Município Oiapoque-

AP, sobre a importância das aulas ministradas pelos estagiários durante o Estágio 

Supervisionado II, do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas/Campus Binacional do 

Oiapoque/UNIFAP, bem como as contribuições advindas dessas aulas em prol da 

aprendizagem e construção do conhecimento.  

 2.2. Objetivos Específicos  

 - Analisar o posicionamento dos alunos a respeito das aulas ministradas pelos 

estagiários do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do Campus Binacional do 

Oiapoque;  

 -Verificar se os acadêmicos fizeram uso de recursos didáticos;    

 - Avaliar as aulas dos estagiários quanto ao ensino-aprendizagem nas escolas 

pretendidas. 
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3. REVISÃO LITERÁRIA 

 3.1. Estágio Supervisionado 

 O Estágio Supervisionado é um cumprimento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei Federal nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996), que define que todo curso de 

Licenciatura deve oferecê-lo para a formação de professores que poderão atuar na rede de 

ensino pública ou privada de nosso país (BRASIL, 1998). Constitui um momento de construção 

e aprimoramento de conhecimentos e de habilidades essenciais ao exercício profissional, que 

tem como função integrar teoria e prática. Trata-se de uma experiência com dimensões 

formadora e sócio-política, que proporciona ao estudante a participação em situações reais de 

vida e de trabalho, consolida sua profissionalização e explora as competências básicas 

indispensáveis para uma formação profissional ética e corresponsável pelo desenvolvimento 

humano e pela melhoria da qualidade de vida.  

 Pode-se definir Estágio Supervisionado, portanto, como qualquer atividade que 

proporcione ao aluno adquirir experiência profissional específica e que contribua, de forma 

eficaz, para sua futura atuação docente. Insere-se nesse tipo de atividade as experiências de 

convivência em um ambiente de trabalho com cumprimento de tarefas com prazos 

estabelecidos, trabalho em um ambiente hierarquizado e com componentes cooperativistas ou 

corporativistas, etc. O objetivo é fornecer ao estudante a oportunidade de aplicar seus 

conhecimentos acadêmicos em situações da prática profissional clássica, criando a 

possibilidade do exercício de suas habilidades. Espera-se que, com isso, que o aluno tenha a 

opção de incorporar atitudes práticas e adquirir uma visão crítica de sua área de atuação 

profissional (OLIVEIRA; CUNHA, 2006). 

 Nesta direção, o Estágio Supervisionado constitui um momento de construção e 

aprimoramento de conhecimentos e de habilidades essenciais ao exercício profissional, que tem 

como função integrar teoria e prática. Trata-se de uma experiência com dimensões formadora 

e sócio-política, que proporciona ao estudante a participação em situações reais de vida e de 

trabalho, consolida a sua profissionalização e explora as competências básicas indispensáveis 

para uma formação profissional ética e corresponsável pelo desenvolvimento humano e pela 

melhoria da qualidade de vida (BARREIRO, 2006).  

 Assim sendo, o estágio, nos cursos de formação de professores, possibilita que os 

futuros docentes compreendam a complexidade das práticas institucionais e das ações aí 

praticadas por seus profissionais como alternativa no preparo para inserção profissional, visto 
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que é entendido como peça fundamental na construção da identidade do agente educador 

(PIMENTA; LIMA, 2012). 

 3.1.1. Aspectos legais sobre o estágio supervisionado 

 O Estágio Supervisionado visa fortalecer a relação teoria e prática baseado no princípio 

metodológico de que o desenvolvimento de competências profissionais implica em utilizar 

conhecimentos adquiridos, quer na vida acadêmica quer na vida profissional e pessoal. Sendo 

assim, o estágio constitui-se em importante instrumento de conhecimento e de integração do 

aluno na realidade social, econômica e do trabalho em sua área profissional (BARRETO, 2006). 

 De acordo com o parágrafo 1º do artigo segundo da Lei 11.788, de 25 de setembro de 

2008, dispõe sobre que o “Estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, 

cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma” (BRASIL, 2008).  

 A obrigatoriedade do estágio curricular na formação profissional está definida na 

legislação federal (LDB 9.394/96) e nos atos normativos dali originados. Mais especificamente, 

identifica-se sua normatização no Parecer CNE/CP 27/2001, estabelecendo que o estágio 

curricular supervisionado deve ser realizado em escolas de educação básica; e no Parecer 

CNE/CP 28/2001, prevê que o Estágio Supervisionado deve ser vivenciado durante o curso de 

formação e com tempo suficiente para abordar as diferentes dimensões da atuação profissional.  

 Em relação aos profissionais da educação o artigo 61 da Lei 9.394/96, tem como 

fundamento a inter-relação de teoria e prática, para facilitar na aprendizagem e na troca de 

experiência; considerar as experiências anteriores; adaptação as etapas, já que a idade não é um 

dos fatores determinante é considerada a mente, a moral, o emocional, social, assim a seleção 

deve ser aberta e não rígida e os níveis, pois em cada etapa tem um objetivo a cumprir ao aluno. 

Para que haja a valorização do educador antes e necessário que ofereçam condições para que 

esse profissional exerça bem essa tarefa, considerando as condições de trabalho: que podem ser 

desde os recursos materiais, o tempo seja na escola ou fora dela, a interação com os educando 

este não pode ser só em sala de aula, assim como ocorrerá com a comunidade para melhor 

compreender a realidade do aluno, assim teremos trabalhos de equipe, pois a convivência social 

gera a educação.  

  A disciplina de Estágio Supervisionado, oportuniza o acadêmico de licenciatura a 

inserção na realidade na qual vai atuar; é a partir dela que se fará a relação entre a teoria estudada 

em sala de aula com a realidade vivenciada (AMORIM; GOMES 2009). Através das disciplinas 

de prática de ensino e estágio supervisionado, valoriza-se o conhecimento da realidade através 

da imersão dos alunos-professores nas escolas, desenvolvendo atividades de observação, 
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análise, descrição detalhada das realidades vividas e interação destes alunos nos espaços onde 

vivenciam seus estágios e práticas de ensino.  

 O estágio nas escolas se torna um momento fundamental, para a formação profissional 

dos estudantes de licenciatura (Ciências Biológicas), é um momento de treinamento, 

preparação, o conhecimento absorvido será transmitido em sala de aula, dessa forma, o estágio 

supervisionado se torna essencial na preparação do estudante para suas funções e visa beneficiar 

a experiência e promover o desenvolvimento no ambiente profissional.  

 O estágio regência é um momento de exteriorização da aprendizagem, constituído em 

uma atividade que se efetiva mediante a inserção no espaço educacional e no contato com os 

professores que se dispõem a receber, acompanhar e orientar os futuros professores no processo 

de aprendizagem da docência (FRANÇA, 2006).  

 Em meio a uma série de dificuldades encontradas na vida escolar, os professores das 

diversas áreas tem se comprometido a desempenhar atividades de ensino com o máximo de 

dedicação possível, todas as atividades a eles atribuídas; procurar absorver o máximo de 

conhecimento dessa experiência. Desenvolvendo um estágio que contribua positivamente para 

a formação do licenciando no processo de ensino-aprendizagem do corpo discente das 

instituições de ensino básico. 

 3.1.2.  Estagio Supervisionado e sua relação com o ensino de Ciências e Biologia  

 As disciplinas de Ciências e Biologia passaram por muitas reformulações, 

influenciadas por diversas tendências educacionais e o contexto-social vivenciado nas 

diferentes décadas. Atualmente, percebe-se uma crescente busca por estratégias para que o 

ensino dessas disciplinas estimule a curiosidade dos alunos e que os tornem capazes de 

compreender, explicar e intervir de forma consciente na natureza (CECCON, 2008).  

 Para tal, faz-se necessário que a relação entre o conhecimento científico e o cotidiano 

do aluno se estreite cada vez mais, ou seja, a ponte entre a ciência e a sociedade seja 

desobstruída, pois ela sempre existiu, mas ao longo do tempo essa conexão foi sendo ignorada 

e o resultado disso foi a repercussão de que Ciências e Biologia são disciplinas meramente 

descritivas (BORGES; LIMA, 2007).  

 Os documentos que norteiam o currículo nacional de educação traçam como objetivo 

para o ensino das Ciências Naturais que a mesma colabore para a compreensão do mundo e 

suas transformações situando o homem como indivíduo participativo e parte integrante do 

universo (BRASIL, 1997).  
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 Em relação à Biologia os objetivos visam o desenvolvimento de habilidades e 

competências que devem ser capazes de permitir a representação e comunicação; investigação 

e compreensão; e a contextualização sócio-cultural dos diferentes conteúdos que compõem a 

Biologia. O ensino de Ciências e Biologia deve reconhecer a real possibilidade de entender o 

conhecimento científico e a sua importância na formação dos alunos, uma vez que ele contribui 

efetivamente para a ampliação da capacidade de compreensão e atuação no mundo em que 

vivemos. Parte-se do princípio de que ensinar Ciências no mundo atual deve constituir uma das 

prioridades para todas as escolas, que devem investir na edificação de uma população 

consciente e crítica diante das escolhas e decisões a serem tomadas (BRASIL, 1998). 

 Os recursos didáticos práticos inseridos no estágio supervisionado para o ensino de 

ciências e biologia são estratégias didáticas que colaboram para a aprendizagem significativa 

dos alunos, a ampliação destas atividades é de fundamental importância para o trabalho docente. 

Segundo Laburú; Arruda (2003) “a diversificação das atividades e recursos didáticos contribui 

para a motivação dos estudantes possibilitando atender a distintas necessidades e interesses, 

entendo quanto mais variado e rico for o meio intelectual, metodológico ou didático fornecido 

pelo professor, maiores condições ele terá de uma aprendizagem significativa em seus alunos” 
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4. METODOLOGIA 

 4.1.Definição e caracterização da tipologia de estudo 

 O presente trabalho foi elaborado com a intenção de contribuir para o acervo de 

conhecimento em torno das questões educacionais, já que o mesmo tem como objetivo 

identificar a percepção do ensino-aprendizagem dos alunos em duas Escolas, Escola Estadual 

Joaquim Nabuco (E.E.J. Nabuco), Escola Estadual Joaquim Caetano da Silva (E. E. J. Caetano 

da Silva), durante o Estágio Supervisionado dos acadêmicos do Curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas. 

 4.2. População e Amostra 

 A amostra, feita de forma aleatória, é constituída por sessenta alunos em um universo 

de seiscentos estudantes do ensino médio regular entre as duas escolas referidas na pesquisa.  

 4.3.Local de investigação 

 4.3.1. E. E. J. Nabuco 

 A E. E. J. Nabuco está localizada na sede do município de Oiapoque, no extremo Norte 

do Estado do Amapá, situada na Rua Lélio Silva, n° 719, Centro (Figura 1). Foi criada em 1° 

de janeiro de 1966, por meio do Decreto n° 14/66-GAB.  

 Esta Escola tem como horário de funcionamento os turnos matutino, vespertino e 

noturno, atende as séries do ensino fundamental (8º e 9º anos) e as séries do ensino médio. 

Atende alunos de todo o município, por isso, possui transporte coletivo próprio (PPP, 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. A) Localização da Escola Estadual Joaquim Nabuco no centro da cidade de Oiapoque AP. B) Frente e 

entrada da Escola Estadual Joaquim Nabuco. (Fonte: Mapa- imagem: Google Earth, 2019; fonte: Santos, J. M, 

2019).  

  

B) A) 
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4.3.2. E. E. J. Caetano da Silva 

 A E. E. J. Caetano da Silva está localizada na sede do município de Oiapoque, no 

extremo norte do Estado do Amapá, fundada no dia 05 de março de 1946, Portaria de criação 

155/80-SEED/AP e recebeu o nome de Grupo Escolar Joaquim Caetano da Silva, atualmente, 

chama-se Escola Estadual Joaquim Caetano da Silva, construída a margem direita do Rio 

Oiapoque e marca historicamente a fundação do município, localizada na Av. Coracy Nunes, 

nº 40 (Figura 2). Oferece a comunidade o ensino básico no fundamental II, ensino médio regular 

e também as modalidades Educação de Jovens e Adultos (EJA), tanto no ensino fundamental 

II como ensino médio. Tem como horário de funcionamento os turnos matutino, vespertino e 

noturno. É um espaço que possui um porte favorável para desenvolver o processo de ensino e 

aprendizagem (PPP, 2017). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. A) Localização de aplicação dos estudos. B) Frente e entrada da Escola Estadual Joaquim Caetano da 

Silva, município de Oiapoque, Amapá (Fonte: imagem google Earth; Santos, J. M., 2019). 
 

 4.4. Método de Aplicação 

 Para o desenvolvimento deste trabalho foi utilizado o método quali-quantitativo. Desta 

forma, foi possível qualificar e mensurar as respostas dos entrevistados e obtendo dados nas 

escolas abordando assuntos relacionados ao estágio supervisionado. 

 4.4.1. Instrumento de coleta de dados 

 Entre as diversas técnicas de coletas de dados, optou-se por utilizar o questionário com 

base no trabalho realizado por Souza (2012), tendo em vista que esse é um instrumento muito 

utilizado em pesquisas educacionais relacionado a Estágio Supervisionado. 

B) A) 
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   4.4.2. Desenvolvimentos das aulas 

 A pesquisa foi realizada após o período de estágios dos estudantes do Curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, nos meses de janeiro, fevereiro e março/2019. Na E. E. J. 

Nabuco, os encontros com os alunos foram realizados nos horários da tarde, de acordo com as 

aulas de ciências e biologia. Na E. E. J. Caetano da Silva, os encontros com os alunos foram 

realizados nos horários da tarde e noite. Durante a realização deste trabalho, houve três 

momentos importantes descritos abaixo: 

A. Primeiro encontro 

 Na E. E. J. Nabuco, foi realizado uma visita com intuito de reconhecer o espaço físico 

e o desenvolvimento das aulas junto aos alunos, por conseguinte, solicitou-se a autorização a 

direção (Sr. Erasmo Nascimento da Silva) desta referida escola para realizar a aplicação dos 

questionários a 30 alunos referente as turmas do primeiro e segundo ano do ensino médio. 

  Por conhecer o ambiente e o desenvolver das aulas na E. E. J. Caetano da Silva, durante 

a realização do estágio supervisionado II, a coordenação pedagógica na pessoa do Sr. Railson 

Garrido Cunha, concedeu todo apoio necessário durante a aplicação dos questionários para 30 

alunos referente a três turmas: primeiro ano do ensino médio regular e duas turmas do ensino 

médio na Modalidade de Ensino-EJA. 

B. Segundo encontro 

 Neste momento, com o auxílio da professora da disciplina de Biologia foi explicado 

aos alunos os objetivos deste trabalho, além de mostrar a importância de participar desta 

pesquisa como voluntários. Ao concordarem em participar deste trabalho assinaram um Termo 

de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE, Anexo A). Foram informados aos alunos que 

responderiam a um questionário com perguntas objetivas, abordando o nível de importância das 

aulas ministradas pelos Estagiários, bem como foi verificado a disponibilidade dos recursos 

didáticos, tais como cartazes, slides, fotos, textos, entre outros, utilizados durante o estágio 

como meio facilitador para a compreensão, aprendizado e a relação dos estagiários com os 

alunos. O questionário também buscava entender qual a visão dos alunos a respeito dos 

estagiários como professores atuantes e se os mesmos promoviam aulas inovadoras facilitando 

a aprendizagem dos alunos. 

C. Terceiro encontro 

 Nesta etapa, aplicou-se efetivamente aos alunos um questionário que continha nove 

questões, tendo um tempo para a realização desta atividade de 45 minutos. 
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  Optou-se pela estratégia de aplicação do questionário com o acompanhamento dos 

pesquisadores envolvidos, com intuito de esclarecer dúvidas que pudessem surgir a respeito do 

assunto abordado, sem que houvesse interferência nos resultados das respostas por parte dos 

acadêmicos.  

 4.5.Estatísticas 

 Neste trabalho, os dados plotados em um banco de dados para geração de gráficos e 

melhor análise, bem como foi gerado um teste de estatística chamado Qui-quadrado para 

proporções (X²), com a finalidade de verificar o nível de significância (α ≤ 0,05) sendo utilizado 

o programa PAST (Hammer et al.,2001). 

 Os dados gerados deste trabalho foram plotados em uma planilha do Programa 

Microsoft Excel 2010, contendo as seguintes informações: Código (referente a cada aluno-

formulário); Estado; Município; Escola; Série; Data e todas as questões referente ao assunto 

abordado neste trabalho. 
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5. RESULTADO E DISCUSSÃO  

 Estes resultados foram obtidos a partir de questionários aplicados a 60 alunos, sendo 

30 da E. E. J. Caetano da Silva e mais 30 da E. E. Joaquim Nabuco. 

 Para os dados analisados da primeira questão, que trata do nível de importância sobre 

as aulas ministradas pelos estagiários de Ciências Biológicas, não se observou diferença 

significativa em ambas as escolas (X²=1,1546; p=0,5614). Na E. E. Joaquim Nabuco, os alunos 

responderam que as aulas foram, muito importante, correspondendo 57,7%, 40% dos alunos 

consideraram apenas importante e 3,3% não souberam responder (Figura 3). Na E. E. J. Caetano 

da Silva, 63,3% dos alunos consideraram as aulas muito importante, 37,7% responderam apenas 

importante (Figura 3). Tapia e Montero (2003), em seus trabalhos de pesquisa tem relatado que 

o aluno gosta ou tenta demonstrar interesse por determinada Disciplina ou conteúdo, 

apresentando-se mais motivado para os estudos e contribuindo para seu bom desempenho. 

 Sendo assim, fica claro o interesse e o respeito dos alunos em relação as aulas que foram 

ministradas pelos estagiários de Ciências Biológicas. Não foi mencionado por nenhum aluno a 

respeito das aulas sem importância, fato esse que contribuiu grandemente para um melhor 

desempenho do corpo discente. Pois, se um aluno não demostra interesse ou não considera 

importante determinada aula ou disciplina, parece óbvio que o mesmo não tem aquela 

preocupação de aprender e, consequentemente, também não terá bons resultados.   

 

Figura 3. Mostra resultado referente a primeira questão, que aborda o nível de importância das aulas ministradas 

pelos Estagiários na percepção dos alunos em duas Escolas (E. E. J. Nabuco, E. E. J. Caetano da silva), no 

município de Oiapoque, Amapá. 

  

 Na segunda questão, os alunos foram indagados sobre seu posicionamento a respeito 

das aulas ministradas pelos estagiários de Ciências Biológicas, não foi observado diferença 
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significativa em ambas as escolas (X²=0,3001; p=0,8606). Na E. E. J. Nabuco 54,5% 

consideraram as aulas como ótimas, 36,4% responderam que as aulas foram boas e 9,1% 

destacaram as aulas como regular (Figura 4). Já na E. E. J. Caetano da silva 53,3% dos alunos 

classificaram as aulas como ótimas, 33,4% disseram que foram boas, 13,3% responderam que 

as aulas eram regulares (Figura 4). Quem sabe pelo fato de tratar-se de algo novo, técnicas 

diferenciadas, a presença de pessoas novas na escola, enfim, um padrão diferente do qual foram 

expostos no seu dia-a-dia escolar.  Em consonância com a primeira questão, a maioria dos 

participantes evidenciaram o gosto e o interesse pelas aulas dos estagiários. O fato é que, o 

estagiário foi bem visto, recebido e bem aproveitado nas escolas submetidas à pesquisa. 

 

Figura 4. Refere-se a segunda questão abordou o posicionamento dos alunos sobre as aulas ministradas pelos 

estagiários do curso de Licenciaturas em Ciências Biológicas em duas Escolas (E. E. J. Nabuco, E. E. J. Caetano 

da silva), no município de Oiapoque, Amapá.  

 Para os dados da terceira questão, abordou sobre a ministração de aulas inovadoras 

pelos estagiários de Ciências Biológicas, não foi observado diferença significativa em ambas 

as escolas (X²=1,4029; p=0,7048). Na E. E. J. Nabuco, os alunos que responderam sim, 

corresponderam 83%, e 17% não acharam as aulas inovadoras (Figura 5). Na E. E. J. Caetano 

da Silva, os alunos que responderam sim, consideraram as aulas inovadoras em torno de 87% e 

apenas 13% não consideraram (Figura 5). Carvalho; Gil Pérez (2011) ressaltaram que é possível 

buscar formas de inovação, não se limitando apenas ao ensino tradicional, ou seja, eles 

sugeriram uma formação dos professores como uma mudança didática. O fato é que, 

comprovou-se o interesse despertado pelos alunos em relação às aulas, visto que, as inovações 

sejam elas tecnológicas, metodológicas ou qualquer que seja, despertam ânimo e motivação dos 

alunos pelos estudos. 
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Figura 5. Mostra resultado da terceira questão que trata sobre as aulas ministradas pelos estagiários no sentido de 

serem ou não inovadoras em duas Escolas (E. E. J. Nabuco, E. E. J. Caetano da silva), no município de Oiapoque, 

Amapá.  

 Na quarta questão, que tratava da utilização de recursos didáticos pedagógicos utilizados 

pelos estagiários de Ciências Biológicas para ministrar as aulas e facilitar a compreensão e o 

aprendizado dos alunos, não se observou diferença significativa em ambas as escolas 

(X²=1,8925; p=0,5950). Na E. E. J. Nabuco os alunos que responderam a alternativa sim, 

correspondendo 93% e apenas 7% responderam de forma negativa (Figura 6). Já na E. E. J. 

Caetano da Silva, dos alunos entrevistados, 90% responderam sim, afirmando que os estagiários 

utilizaram-se de recursos didáticos pedagógicos durante as aulas, e apenas 10% dos 

entrevistados responderam que não houve a utilização de recursos didáticos para facilitar a 

compreensão e o aprendizado dos mesmos (Figura 6). Para tornar a aula mais dinâmica e 

atrativa, existem diversos recursos que podem ser utilizados pelos professores, contribuindo 

para a aprendizagem e motivação dos alunos.  

 Conforme Souza (2007), o professor poderá concluir juntamente com seus alunos, que 

o uso dos recursos didáticos é muito importante para uma melhor aplicação do conteúdo, e que, 

uma maneira de verificar isso é na aplicação das aulas, onde poderá ser verificada a interação 

do aluno com o conteúdo. Com base em estudos anteriores é possível notar a importância da 

utilização de recursos didáticos no processo de ensino aprendizagem tanto para o aluno quanto 

para o professor. O aluno acaba tendo maior interesse pelas aulas, tornando o processo de 

aprendizagem mais fácil e instigante, enquanto o professor poderá visualizar de forma mais 

efetiva os resultados do seu trabalho, realizando uma reflexão de como poderá dar seguimento 

às atividades. Alguns alunos mostraram uma certa resistência em participar das aulas por 
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timidez, receio ou motivos pessoais, no entanto, a maioria retribuiu de forma participativa ao 

método abordado pelos estagiários, tiravam dúvidas, interviram com seus posicionamentos 

sobre os assuntos que estavam sendo expostos.  

 

Figura 6. Mostra resultado da quarta questão que aborda aos alunos se os estagiários utilizaram recursos didáticos 

que facilitou a compreensão e o aprendizado dos alunos em duas Escolas (E. E. J. Nabuco, E. E. J. Caetano da 

silva), no município de Oiapoque, Amapá.  

 Dados analisados referente a quinta questão, que tratava do relacionamento dos alunos 

com os estagiários de Ciências Biológicas, não se observou diferença significativa em ambas 

as escolas (X²=0,2920; p=0,8641). Na E. E. J. Nabuco, 36,7% dos alunos responderam que seus 

relacionamento com os estagiários sempre foram ótimos, 46% consideraram ter um bom 

relacionamento e 16,6% responderam que se relacionavam com os estagiários de forma regular 

(Figura 7). Na E. E. Joaquim Caetano da Silva, dos alunos que foram entrevistados, 33,4% 

consideraram ter um ótimo relacionamento com os estagiários, 53,3% afirmaram ter um bom 

relacionamento e 13,3% responderam manter o relacionamento forma regular (Figura 7). 

 Martins et al. (2005) ressaltaram que a relação do professor-aluno tem que ser baseada 

no respeito mútuo, esse é o principal colaborar para tornar a sala de aula em um ambiente 

favorável a aprendizagem. Esse ambiente favorável também pode estar marcado pela 

afetividade. Ainda, os autores enfatizam que as relações afetivas que o aluno estabelece com os 

colegas e professores são de grande valor na educação, pois a afetividade constitui a base de 

todas as relações da pessoa diante da vida. Com base nos trabalhos desses autores, ficou 

evidente a colaboração dos professores estagiários de Ciências Biológicas para uma 

significativa vantagem na aprendizagem por parte dos discentes, tendo em vista que, quando há 

um bom relacionamento entre professor/aluno, logo existirá um maior interesse e desempenho 
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na sala de aula. A relação professor-aluno é muito importante, a ponto de estabelecer 

posicionamentos pessoais em relação à metodologia, à avaliação e aos conteúdos (AQUINO, 

1996). Se a relação entre ambos for positiva, a probabilidade de um maior aprendizado aumenta. 

Com isso, a força da relação professor-aluno é significativa e acaba produzindo resultados 

variados nos indivíduos. 

 

Figura 7. Refere-se ao resultado da quinta questão, que trata do nível de relacionamento dos alunos entrevistados 

pelos estagiários do Curso de Ciências Biológicas em duas Escolas (E. E. J. Nabuco, E. E. J. Caetano da silva), no 

município de Oiapoque, Amapá.  

  A partir da sexta questão do questionário, as questões permitiam que os alunos 

marcassem mais de uma alternativas, caso achassem necessários. Dessa forma, as respostas 

dadas pelos alunos, foram todas aproveitadas e bem analisadas para um melhor entendimento, 

todas as alternativas em questão foram representadas pelas letras A, B, C, D, E e F, onde todas 

serão explicadas. 

  As alternativas da questão em análise expõe fatores importantes que estiveram ou não 

nas aulas dos estagiários. De acordo com os alunos pesquisados, não foi observado diferença 

significativa em ambas as escolas (X²=9,2748; P=0,0985). Na E. E. Joaquim Nabuco, 34,1% 

apontaram que os estagiários promoveram aulas envolventes (A), 43,2% relataram que as aulas 

dos estagiários proporcionaram um melhor entendimento, pois, eles utilizam atividades e 

métodos diferentes dos tradicionais e, por conseguinte melhor aprendizagem (B), pois eles 

empregaram outras práticas diferente da simples transmissão de conhecimento (o qual refere-

se aquele modelo tradicional de ensino), 11,4% responderam que as aulas dos estagiários tratou-

se de uma aula como outra qualquer (C), e 11,4% responderam que as aulas promoveram 

mudança de valores e posturas em relação à disciplina. Para as alternativas: Aula chata e 
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complicada eles utilizam uma linguagem muita cientifica de difícil compreensão (E), e 

promovem estímulos para professores e alunos (F), não obtiveram respostas (Figura 8). 

 Na E. E. J. Caetano da Silva, 38,3% dos alunos consideraram que as aulas foram 

envolventes (A), 29,8% responderam que as aulas proporcionaram um melhor entendimento 

por parte dos alunos (B), 2,1% consideraram aulas como outra qualquer (C), 21,3% 

responderam que as aulas promoveram mudança de valores e posturas em relação à disciplina 

( D ), 4,2% dos alunos, acharam as aulas chatas e complicada devido ao uso de uma linguagem 

muito cientifica e de difícil compreensão utilizados pelos estagiários de Ciências Biológicas 

(E), e 4,3% responderam que as aulas promoveram estímulos para professores e alunos ( Figura 

8). O que se tem observado é que os estagiários de Ciências Biológicas conseguiram 

desenvolver aulas envolventes e, consequentemente, houve um melhor entendimento, deve-se 

levar também em consideração a forma de ensino utilizada pelos estagiários, fugindo daquele 

modelo ultrapassado e tão criticado nas obras de Paulo Freire, como o modelo tradicional de 

ensino.  

 

Figura 8. Mostra o resultado referente a sexta questão, que aborda aspectos que se diz importantes e que estiveram 

presentes nas aulas ministradas pelos estagiários de Ciências Biológicas em duas Escolas (E. E. J. Nabuco, E. E. 

J. Caetano da silva), no município de Oiapoque, Amapá.  

 Para os dados analisados da sétima questão, que aborda os itens que consideram fazer 

parte do perfil dos estagiários de Ciências Biológicas durante as aulas ministradas, Figura 10, 

não se observou diferença significativa em ambas as escolas (X²=3,1605; p=0,6752). Na E. E. 

J.  Nabuco,  32,1% dos alunos responderam que os estagiários dominavam muito bem o 

conteúdo (A), 1,9% disseram não conseguir expor com clareza os conteúdos (B), 17% 

afirmaram que os estagiários promovem aulas interessantes e inovadoras (C), 5,7% 

consideraram que não conseguiram atrair a atenção dos alunos em salas de aulas (D), para a 
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alternativa:  São arrogantes e prepotentes, se acham donos do conhecimento (E), para esta 

questão não houve  respostas, 43,3% Ministraram muito bem suas aulas, tiravam dúvidas e 

facilitavam a aprendizagem (F), (Figura 9).  

 

Figura 9. Mostra o resultado da sétima questão, que aborda os itens que consideram fazer parte do perfil dos 

estagiários de Ciências Biológicas durante as aulas ministradas em duas Escolas (E. E. J. Nabuco, E. E. J. Caetano 

da silva), no município de Oiapoque, Amapá.  

 Na E. E. J. Caetano da silva, 40% responderam a alternativa (A), referente ao domínio 

de conteúdo por parte dos estagiários, 4% consideraram que durante as aulas os estagiários não 

conseguiram expor com clareza os conteúdos (B), 16% afirmaram que os estagiários 

promoveram aulas interessantes e inovadoras (C), 2% consideraram que não conseguiram atrair 

a atenção dos alunos em salas de aulas (D), 2% disseram ser arrogantes e prepotentes, se acham 

donos do conhecimento (E), e 36% consideraram que as aulas foram muito bem ministradas, 

sanaram dúvidas facilitando a aprendizagem dos alunos em pesquisa (F), (Figura 9).  

 Segundo Machado (2005), a personalidade, o entusiasmo, a dinâmica, o bom humor 

do professor durante e fora das aulas, tornam-se fundamentais neste processo de aprendizagem. 

Além disso o fato de se tratar de algo novo, a utilização de metodologias diferenciadas, a 

presença de pessoas novas na escola também devem ter contribuído para a obtenção desses 

resultados. Todos esses fatores são vitais sim no processo de formação, porém, as realidades 

vividas no contexto escolar são quem vai nortear o futuro docente. Mesmo tendo muito o que 

aprender, os estagiários referido na pesquisa, se mostraram preparados tanta para desenvolver 

seu papel de professor estagiário, as exigências da escola, dos alunos e de forma geral, já que 

tem contribuído com resultados satisfatórios em relação a aprendizagem. 
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Para a oitava questão que relatou sobre a relação entre escola e estagiários, os alunos foram 

unânimes em responder que a escola deve estar sempre disponível para a atender os alunos  da 

disciplina de Estágio Supervisionado. 

 Para os dados analisados da nona questão, que trata do que notório na escola através das 

aulas ministradas pelos Estagiários de Ciências Biológicas, não foi observado diferença 

significativa em ambas as escolas (X²=0,9394; p=0,6251). Na E. E. Joaquim Nabuco, 58,1%, 

responderam que tiveram um maior interesse tanto pelos conteúdos quanto pela disciplina de 

Biologia (A), 41,9%, obtiveram um nível de aprendizagem satisfatório e êxito nas notas da 

disciplina (B), (Figura 10).  

 

Figura 10. Mostra o resultado da nona questão que aborda o que foi notório na escola através das aulas ministradas 

pelos estagiários de Ciências Biológicas em duas Escolas (E. E. J. Nabuco, E. E. J. Caetano da silva), no município 

de Oiapoque, Amapá. 

 

 Na E. E. J. Caetano da Silva, os alunos que responderam a alternativa (A) 

correspondem um total de 69,7%, e 30,3% consideraram que obtiveram um nível de 

aprendizagem satisfatório e êxito nas notas da Disciplina, para as alternativas: desinteresse 

pelas aulas e pela disciplina (C) e não ouve nenhuma mudança (D), em ambas as escolas, não 

tiveram respostas (Figura 10).  

  Aroeira (2014) cita que o estágio, no âmbito de formação de professores, pode apontar 

aprendizagens significativas, entretanto sem ignorar a troca de experiência e a participação de 

todos. Ficou evidente, portanto, que os estagiários cumpriram efetivamente com seus papéis, 

trouxeram contribuições essenciais para a aprendizagem e construção do conhecimento dos 

alunos das escolas públicas citadas neste trabalho. 
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6. CONCLUSÃO 

 Após a análise dos dados coletados, conclui-se que durante o estágio supervisionado 

II, houve grande vantagem positiva voltada ao ensino-aprendizagem dos estudantes nas escolas 

pretendidas Os acadêmicos deste curso em formação não se preocuparam com o cumprimento 

do conteúdo programático, mas em realizar com qualidade o processo de ensino-aprendizagem, 

com preferência as aulas inovadoras; a utilização de recursos didáticos para ministrar as aulas 

e facilitar a compreensão e o aprendizado dos alunos; ao domínio do conteúdo; e a relação 

aluno-estagiário contribuiu para que os acadêmicos promovessem aulas envolventes e, 

consequentemente, os alunos tivessem um melhor entendimento e maior interesse pelos 

conteúdos de biologia. 

 É evidente que precisa sempre inovar, repensar antigos métodos de ensino-

aprendizagem e criar caminhos diferentes nos processos de formação dos estudantes. Algo que 

foi marcante e merece ser relatado foi o fato de perceber que a realidade da escola e da prática 

docente não é tão simples e fácil como se imaginava, mas foi importante pela possibilidade de 

avaliar a construção do conhecimento prático entre os alunos. 

 Espera-se que o presente estudo sirva como incentivo para que outras pesquisas 

educacionais se voltem para a questão da contribuição do estágio supervisionado em Ciências 

Biológicas no processo de ensino-aprendizagem nas escolas públicas no município de 

Oiapoque, quanto para a melhoria de desempenho nos estágios dos discentes do curso de 

Ciências Biológicas desta Instituição de Ensino Superior. 
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ANEXO A 

 

 

Apêndice A: questionário referente a pesquisa: Contribuição do Estágio Supervisionado em 

Ciências Biológicas no processo de ensino-aprendizagem sob a percepção dos alunos em 

duas escolas públicas no município de Oiapoque. Com o objetivo de conhecer a percepção 

dos alunos sobre a importância das aulas ministradas pelos estagiários do curso de licenciatura 

em ciências biológicas/campus binacional de Oiapoque, bem como as contribuições advindas 

dessas aulas em prol da aprendizagem e construção do conhecimento. 

NOME DA ESCOLA:____________________________________________________________ 

 

SERIE:________________________                                    TURNO:_________________________ 

 

01) Em relação ao nível de importância das aulas ministradas pelos estagiários do curso de 

ciências biológicas, você considera: 

(    ) muito importante     (     ) importante       (    ) sem importância   (    ) não sei 

 

02) Qual a sua opinião sobre as aulas? 

(     ) ótimas  

(     ) boas 

(     )regular  

(     )ruins  

(     )péssimas  

 

03) Em sua opinião as aulas ministradas pelos estagiários são inovadoras? 

(      )sim                                                           (     )não  

 

04) Os estagiários utilizam recursos didáticos (cartazes, slides, fotos, textos, etc.) que 

facilitam a compreensão e o aprendizado. 

(      )sim                                                                         (      )não  

 

05) Qual o seu relacionamento com os estagiários? 

(     ) ótimo  

(     ) bom 

(     )regular  

(     )ruim 

(     )péssimo  
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06) Marque abaixo os itens que contém aspectos, que você acha importante e que estão 

presentes nas aulas ministradas pelos estagiários. 

(     ) promovem uma aula envolvente 

(   ) proporcionam melhor entendimento pois eles utilizam atividades e métodos 

diferentes dos tradicionais. 

(     ) trata-se de uma aula como outra qualquer 

(     ) promove mudança de valores e posturas em relação à disciplina 

(     ) aula chata e complicada pois eles utilizam uma linguagem muita cientifica de 

difícil compreensão  

(     ) promovem estímulos para professores e alunos 

07) Marque abaixo os itens que você considera fazer parte do perfil dos estagiários. 

(     )Dominam muito bem o conteúdo  

(     )Não conseguem expor com clareza os conteúdos 

(     )Promovem aulas interessantes e inovadoras 

(     )Não conseguem atrair a atenção dos alunos em suas aulas 

(     )São arrogantes e prepotentes, se acham donos do conhecimento. 

(     )Ministram muito bem suas aulas, tiram dúvidas e facilitam a aprendizagem  

 

08) Qual a sua opinião com relação à ligação entre escola e estagiários? 

(     ) é um importante papel da escola abrir as portas para dar oportunidade aos 

estagiários. 

(       ) A escola não precisa de estagiários 

(       ) os estagiários não cumprem com as expectativas da nossa escola 

(      ) não sei 

 

09) O que foi notório na escola através das aulas ministradas pelos estagiários? 

 

(     ) um maior interesse pelos conteúdos de ciências e pela disciplina 

(     ) um nível de aprendizagem satisfatório e êxito nas notas da disciplina 

(     ) desinteresse pelas aulas e pela disciplina 

(     ) não ouve nenhuma mudança.  
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ANEXO B 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal do Amapá – UNIFAP 

Campus Binacional do Oiapoque 

Coordenação do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

(Resolução 466/2012 CNS/CONEP) 

O Sr. (a) está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa intitulado: Contribuição do 

Estágio Supervisionado em Ciências Biológicas no processo de ensino-aprendizagem sob 

a percepção dos alunos em duas escolas públicas no município de Oiapoque. Com o 

objetivo de conhecer a percepção dos alunos sobre a importância das aulas ministradas pelos 

estagiários do curso de licenciatura em ciências biológicas/campus binacional de Oiapoque, 

bem como as contribuições advindas dessas aulas em prol da aprendizagem e construção do 

conhecimento. Para realizar o estudo será necessário que o (a) Sr. (a) se disponibilize em responder 

aos questionários.  

Os riscos da sua participação nesta pesquisa são nulos. O (a) Sr. (a) terá o direito e a liberdade de negar-

se a participar desta pesquisa total ou parcialmente ou dela retirar-se a qualquer momento, sem que 

isto lhe traga qualquer prejuízo com relação ao seu atendimento nesta instituição, de acordo com a 

Resolução CNS nº466/12.  

Em nenhum momento você será identificado. Os resultados desta pesquisa serão publicados e ainda 

assim a sua identidade será preservada, comprometo--me em manter sigilo absoluto a sua 

identificação nesta pesquisa. Informo que você não terá nenhum gasto ou ganho financeiro por 

participar na pesquisa; não há riscos à saúde ou qualquer outro dano do colaborador/entrevistado.  

Para qualquer esclarecimento no decorrer da sua participação, estarei disponível através do e-mail: 

jkqueloliveira@gmail.com. Você é livre para deixar de participar desta pesquisa a qualquer momento 

sem nenhum prejuízo ou coação.  

Eu________________________________________________________________________________, 

aceito participar da pesquisa acima mencionada. Declaro ter recebido as devidas explicações e 

concordo que minha desistência poderá ocorrer a qualquer momento sem que ocorra qualquer 

prejuízo físico ou mental. Declaro ainda estar ciente de que a participação é voluntária e que fui 

devidamente esclarecido quando aos objetivos e procedimentos desta pesquisa. 

Oiapoque, _____ de _________________ de 2019.  

 

______________________________________________ 

Assinatura do (a) voluntário (a) 

 


